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No nosso canltinbto de traba­
lho de nada nos apercebería­
m-os, ·se não fossem as noticias 
inq,uietantes sobre o próximo 
futuro funcionamento da Es­
cola em Portugail. 11emos se­
guido o esforço aturado para 
reorganizar o Ensino e Ol'lde· 
nar 'a sua .execução a um apro­
veitamento razoável que tem 
fahado nos ú 1l!ti:mos •anos. Pa­
rece-nos taté o sector mais 
activo da nossa vida pública. 
Talvez por isso o mais a per­
tur-bar por quem não queira 
que as coisas ea1minhem para 
uma perfeiçãio sempre em bus­
ca e nUJDca totalmente achada. 
Porém, não será a ausência de 
sel'lenidade e de trabalho ho­
nesto que levará a tão suspi· 
rada meta. 

A Escola tem nos allunos a 
sua razão de ser. É para eles 
e nunca eles podem sair do 
campo de visão responsável 
dos que intervêm no processo 

escolar. Para todos os proble­
mas se há-de procurar uma so­
lução sem· afectar o direito dos 
estudantes ao ensino e a um· 
ambi:ente de disciplliLna q·ue lhes 
proporcione o crescimento no 
saber e a formação de hábitos 

·de tmbaiJho. De outro m;odo 
toda a dlesorientação dos que 
têm a mi,ssão de orientar se 
retilootirá 1ampliada !SObre os 
jovens. 

É mal antigo que, entre nós, 
a função de ensinar seja um 
subprodlllto de outras ou um 
recurso de vida .para quem não 
co.n:segue melhor modo de a 
ganhar. Desde a Universidade 
em que professores, realmente 
mal pagos, er.am-11110 por aci­
dente em relação a muito mais 
es·senc·iais funções que cum­
pl'li.am n10Uit11os lugares -e nem 
sempre afins da especialidade 
que .ensinavam, até à Escola 
Primáda a que .algun'S s·e resi­
gnav•am por não pOidel'lem ir 

Benguela~ 
«( ... ) É verdade que tem .sido i.mlpr·essitonan:te o nosso 

silêncio. Mas não é sinall de mofite. Esltamos bem. Muito 
t•Iiabail!ho, .preocUipaçães, isso é verdade. Mas estamos bem 
e confiantes, p~ocurando vi'V'er o dia-a-dia qrue o Pai do 
Céu nos vai dando, f.a,zendo ailtguns projectos também. 

A vircJta tem corrtdo normail.. Os seotJores da Casa ,con­
tinuam todos o funcionaT. Serralllharia com muito traba·lho, 
CafiPintaria quase par,alda, mas ailnda a tralball!har .também. 
A vilda esrtuJdantm continua, conlfiorme as circunstâncias. 

Formas de cooperação, no camp:o materiall, é que ainda 
.estão por definir. De modo que há um .ano que não rece­
bemos nada do Estatdo. Fclizmen.te até este momento temos 
remediado. Estiv:emos numa fase dilfídl, que vamos su;pe­
riamdo com o nosso tralba:bho e com um ou outro ama1Jio 
que cons·eguimos privélldamente. Reconvertemos a agJricul­
tura. Passámos a oul'tJi'V:a:r oehola, tomate, 'biatalta e out~os 
produtos de horta que, de momento, são V>enididos a pl'le­
ÇIOS e1ev·a!dos, pois o CaJVa:co é, no momento, quase o únko 
celeiro de Angd1a. Temos a vacaria,. uma rica cr·iação · de 
porcos, enf.im, vamo-IJlos gastando a pouco e pouco com 
1estes traballhos todos. O .sector agrítcdla, iiundamenta'l para 
a nossa sObrevivência, sdb a miln'ha reSiponsaJb:mdade di­
recta. .De modo que, m'otorista aroé à's 11 ho:r1as da noite, 
mais o aamp.o, mais os Rapazes e uns biscartos por fora, 
vão-.me consumindo a Viida, que tem sido uma maratona. 

Não temos si·do incomodaldos por quem quer que seja. 
Todos os domingos vou celEfurar ao P&puilo, na ,cidade, com 
a igl'leja c;heia. 

Conrtinua na QUARTA .página 

ma·is longe, sem contudo des­
prenderem o coração de outras 
saídas mais vantajosas. 

A carreira de Professor é 
mais do que funçã'O: é missão. 
Só deveria abraçá-la quem tem 
a paixão de ensinar. O mer­
cenádo do Ensino, por compe­
tente e honesto que seja no 
exercício da função, nUlltca atin­
girá a autenticidade de mestre. 
Este assimila-se à f.igura do 
bom paJStor, esquecido de si, 
dos seus inreresses e até dos 
perigos que o rodeiam,. para 
~atender às ovetNtas e as defen­
der do lobo se ele surgir. 

Concordamos que é exigente 
esta vocação e, consequente­
mente, rara. Aceiitamos •mesmo 
que num meio pobre de valo­
res como o JliOSS01 não haverá 
suficientes vooações deste teor 
tpara só com elas preencher os 
lugares de Ensino. Tendo, ·pois, 
de recorrer ao mercenátl'li·o,. não 
•se poderá, toda'Via,. dis·pen,s·ar 
uma expurga séria e uma eU­
minação d·ecild<ida dos que fa­
zem da Escola apenas um ga­
nhar da vida. 

Nós sabemos por experiên­
cia feita em vál'litas das nos­
.sas Casas o fracasso que foi 
com as classes especita~s par·a 
os defic ientes inJtel·ectuais. Em 
uma d'elas, justamente na que 
tem índices mais gener~~im­
dos e profundos desres atrasos, 
conseguiu~se melhor aprovei­
tamento com uma pacienrte e 
dedilcada regente tescolar do 
que com as p.rofessoras espe-

Cant. na 11EJROEiiRA pág. 

Partilhando 
O Outono já chegou; e com ele, as folhas secas e ama­

relas, atiradas ao vento com a chUIVa e a frio a anuncíar que 
os frutos m(})(],uros d'e:Vem; ser apanlwdos ... Até parece que a 
Natureza vai morrer a par da fa~ta de ca'Jo.r! Assemelha-se 
o Owtono à natureza hwm:ana oo ·sua fase de maturidade, a 
caminho da velhice e &a moTte. Só que nos homens é fácil 
parar e morrer, ao passo qwe na Natureza a caminhada de 
renovação é sempre na;tural. Assim acontece, porque as leis 
da harmonia e da e:volução, assimiladas pela Natureza, difi­
cilmente são contrariadas. É a lição que as coisas dão aos ho­
mens - a morte aparenJte como sinal de vid'a. 0 1s hom.eros, ao 
contrário das ooisas, são tão .refrntilrios à aceitação das le-is 
naturais, que a harmonia, a justJiça, a igualdade, o amor 
ainda cantinuam a ser leis de segundo p·lano, 1UIIS relações 
eThtr e eles! 

O amor aos Outros não se supõe, vive-.se. Nã'o se impõe 
à força; mas ajudar a abrir caminho para q1ue ele cresça sem­
pre mtJ,is, é já amor ... E não se confunde com o orgulho ~ a 
vaidade, mas :tmduz•se em tudo o que é simples e essenctal. 
É um ideal a atingir, com sonhos e ilusões ... 

Lembro toda essa gente que se diz não crente e que luta 
ao lado de seus Irmãos mais pobres para os transformar em 
)1Jomens com mais dignidade. Quando não identificados com 
rrualquer fanatismo ideológico, essas pessoas merecem-nos a 
maior estima, porque nos ajudam a conu.preender melhor o 
problema da libetrtação humana, no concreto dos homens_. E 
porquê afastar essas pessoas? Seril o nosso mund~ dem:asw.do 
rico em valores humanos, a-o ponto de a:s considerarmos a 
mais na urgente necessidade de dar as mãos aJ todos que, em 
verdade e em esp·írito, procuram um Reino de _Deus cada, v_ez 
77Wis humano ·e justo? D. Hdder Câ.rrvara dtz a prop~s~to 
em «Espiral da violência>>: «Se a vida te afastou da pral Lca . 
religiosa ou mesmo da fé, talvez ames (J)Índ.a e sem!re a ve~­
~e. És capaz, talvez, de ~ofrer pela justLça. Entao p_o1er.a~ 
a7wdar enormemente e serv~r de exemplo nas horas dz,ftceLs. 
Para lá das barreiras, unamo-nos!» 

S e hoje se sofre demais, a todos os níveis, não será por­
que airoda se vive mais a travar que a motJivar, a julgar que 
a compreender, a marginaUzar que a amar? 

Continua na QUARTA página 

· Paço de Sou.sa ~ O campo de jogos da nossa Aldeia, emol durad..o d' arooredo, é lugar .d'encontro oos tempos livres. 
às vezes . . . , de trorvoadas também! 
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RIETIRO - Os ma~ 'Velbirtos que 

<1'UiseMm, fo,ram fazer o seu Re:biro. 

Foi mLms. casa perto de ~el~eiras, 

•lugar !:'oQS eg.a:do e call-mo, me.."tlllo rupro­

priado. 

O ST. IPrud:re ,qrue orientou o Recti·ro, 

foi ua111 CBIPlllOh'Ínlb'o, que aliás já não 

é a ,PI':Í:meira ver.G que faz Retiro a 

malha nossa. De meüa i'dade, a·in;da 

mant.lintha allgo que o .rej11venescia e, 

a•liás, todo, nÓ's g10'Stámo's dele, est<lu 

certo disso. 
Já a.,O'()']la t~os que dlize:r um dhrj­

gado às senhorias cozinlheiras que lá 

coiilnharem ,para nÓ's. 

Nós qtUe :liQmos, ruun.oa !tínhamos 

ido ·a um R'etir.o, ou meNtor, f eito 

um }1.ebiro, mas onui•tos -outros já o 

f.izerrul!l, Todo"S, uns mé lhoo-, outros 

pior, procurámos Ollllllprilr ma1s ou 

menos o que esta:v·a .estJaibelecido ; e 

a ooilsa ,cor.reu regulJa:runeiJllte bem. 

O n'O'sSo Relli.ro durou do'is d-i•as e 

mei-o. No ú~timo .d'1a cantámos, andá­

mos a.egroo, só qrue qua:ndo í·amos 

• pwn, tÍ!rar r.s f~tos d•a ardlean, ootav•a 

a querer chover. Mas, m'eS!ThO ~aSSim, 

lflirrám'O~lllls tQdias. 

\Estou cOO'l!fiaiilrte qru.e pllil'a o ano 

teremos novamoote Retiro. 

5 DE OUTUBRO - T\aillloom o 

festejámos. 

•:Qa p•arte dte llll8.nhã, e p-ara darmos 

wdianlbalm.en:to à no'$a vrinldlilma, .fdiDos 

tio dos cdlaihoraT, 

A pa:r1~ de taflde .foi p'or nossa 

oon!!Ja. 

iPor vd!Jta das 4;30 h. houve> um 

gra'llldte encontro, os novos conltra os 

C'a.sa.dos. 

Corno é na.t;ura:I, os grylteiiros ga­

nllhararrn .por 4-3. Nã.o fo1 mu'irto, mas 

se os casa~dos não üvessem meti•do 

na eqwirpa a'1guns dQs solteiros, é que 

ia ser bon'iro ! 

1\lo final diQ jogo houve uma sar­

d.i!ll!hada_ Todos r.eunido:s nra adega, 

casa.dos e solteirros, passámos ali um 

pouoo da ta'l1de a merendiar. A me­

ren<1a: SILiici'itnhas, pã.o, mais o nosso 

.del!icii(}S() v1nh'o. 

IPooa foi que a di'e,túburição das 

aud·i~JJhas não f.osse oom a devrida 

Eis um ar de graça da encantadora 

Gracinha, filha do Fernando Dias. 

or Jean . Ele era ooC'onltrÕe'S por tddos 

0'3 cantos; aJ.g•lllns q.ueixavaon-s.e que 

não tinham comido, enquanro aUltJro'S 

já Í'aon 001 m-ês. Só ilsso é que foi 
mau ! 

Foi asSian, para nó , o 5 de 0Ur­
ubro! 

IPARnDA- Já foi em'ho.ra o nusso 

amigo Harry. Quero-1he •agradecer, em 

nome de tod1os, os d:ias belos que 

rpalssou junto de nós . Dlllviído, porém, 

;que p a1-.a o ano y;OOl!Je com a m e'S111.a 

'lO:rutrudie C'Om ,que ruté agOTa tem vindo! 

IE'D.!trebanrro, d'esej.arrnos-!lhe boa viagem 

e feMcidatdes. 

«Marcelino» 

<To i ai · c • : •• 

~- . , . . . 

DESPOR'BO Já oomeça'Va a 

faz·er-se notar a ausência Ido Tojai 

!destas ooluna'E\. Isto 'POrqtUe havri1a 

faha .de temas, por utm l}a!do. Por Qlutro, 

as fér:ias di() croruist·a . .. 

.Com·eço por me referir ao despovto, 

à ginástica. 

Na deviJd:a ail.tura ll'eferi.-vos 111.00te 

joma.l a 18J~ivi.dade ·de gâ.nástica exer­

dd!a ru!Ltimament'e rpeL(}s nossos rapa­

zes. Fi-UI() rure sob o s igno dre Ulilla 

nove <<m10 da». E ao oorucluir, jpedi-vos, 

em nome .deles, um tra:mrpooim. 

Nãro sei h em que r epercussão teve a 

not~íJCi.a desta necessiJd:ade. M·as, .a'O que 

p a.r-etce, ning'U<énn &spõ·e ou está em 

corudições .de ·atJender ao perdido. 

F:iocamos •a aguaillda:r mais aJg.um •tempo. 

18n:tretanto o grUJpo de futebol 

•tev.e ocaSiãx> de idesen:too'J}'eoor um 
- hocadlinho .ao ~ger vis~ta•do p·or ·wna 

equitpa iViiinha. EJmtbora há mu~tto 

p a·rados, não nos foi difíci·l levrar de 

•V'emida a eqllliJPa •aidversár.ia. 

AIO ·saber que estava ill :fiazer esta 

crón•ica, o nosso carpirtão <:Usse-me 

:para l•ançar um ccm:vi•te a ·todos o·s 

grupos tdesportJi.vos in.teressados niUJID 

encontro Ide cfu.tehol e em ailegil"eS 

rmomffilltos ,de t0(}11'fra~emrizaçãlo. E ele 

•aoreoenJtlou : K<ÍMillS qrue tiVagam um 

árbi'tro». 

tAGRIGUlLTURA - O sector ·ag.rí­

ICola ocup.a ago.ra ma!Íior i11Úmero de 

mão-de-o'hra. Isto pO•DCJllle in•ioiámos 

a apanha da azei'llOillJa. AHá!s, no 

p•assad·o d :ila 5 .de Outtufb.ro «·implan­

ltámo-nos» nas oli.veiras e v;ali de ripá­

-las... Foi a forma mais oâgina~ que 

e ruao!Illtrámos para comemorar •a .d!a•ta 

ihi~ór.i:c:a, co:lihenldo o «cal1d1Ínho» P'a:ra 

o IIWerJJJO. 

ESCOLAS - T.ilve.ram i.nício e:rn 
~todo o J>aís •BS aulas rpara o Ensin-o 

Pa:imá:cio. !Do .p·onfio em que me e n­

contrava nesse d lita, rpude obse.rva:r com · 

qu·e ansi•erdade e a.Legrii•a os r~aze-& 

correi1am para a ·Escola e 1810 mesmo 

rtemtpo sau:dal'am os prafesso.res que 

·ao longo do lllDO Ilhes irão milnistrar 

o ensino. 

:Só desej10 que pelo resto do IPaís 

·as coisas tenham co.rr.itdo d.e igual 
mo!do. Isto na abertura di() Ensino 

Primário. Po11que o Ens in;o Secundá­

rio, ·eSSe .Bigua.r>da a:in.d:a •a sua vez, 

que já está rununc<~ada oficialmente, 

mas, ao que se swbe, de im,rpossível 

cumrprimento. 

lst:o já deixa transparecer a;lgumas 

dificutda!des •inic'Íiais neste secto.r. Para 

além daqueila5 •que se a fd•ilv.inha:m vir 

a surg'i•r no decorrer •do ano. 

Oxalá eu me engarue. Caso con­

rtrá<ri:o toomeçaTá a tardar a harmiQni;a 

1reste seot.'Oir ide •tão grande rimpor­

rt:ância para •a vida d:o País, bem como 

,para os ,p-ais e emcarregadros de edu­
cação que ~eirerrum ·ano após .aam 

.todas a suas ansiedades. 

Jorge Cruz 

Notícias . 
da Conferência 
de ·Paco de · Sousa 

# ' 

Há mwi:to tempo que, ~ntervalada­

m ern•te, d8llUOS a mão a ruma famílfua 

que poderi'a ter um bom níve'l de 

iV~da, não fosse o pai ser vítima do 

álcool e, .pm i·sso, já rum: iruváBdo. 

A prop&s~tlo: fo:1gámos oom a noltÍ­

oia pulb:l·ica!da na lirruprensa d~ária 

sohre uma acçã·o de iliL~ para 

a r eouper.ação de alcoótioos. Assim, 

pela te>rarpêu:t~oa dos pa!is, serão de­

fendild<IS muit·as crianças que, am:a· 

nhã, f.rcaroiarrn oondenrwd1as a divrersaos 

ba.rêrnJcitas. 

É um problema tão sér·io que não 

pode esta:r à mercê d'e meLhores dias. 

Até coon.o i.nvesbime:rutJo a!ltamente re­

produiflivo em tod'Os t1s sentidos. 

No ca o vertente, prililJCipriámos já 

há mu·1to ten:rupo por realojar .a famí-

11&, C'Orm os bnasues na r:ua P'Or força 

Ha lei, em uma mO!l'ad ia no cimo 

rde um montle, sem granides condições. 

MaiS a fallla de casas nãn é tí•pica 

,dos me'i'Os u.rlbanos ou das .respeotivas 

cin'hl:l'as . O pmblema t-em a mesma 

!llcwidtade nas zonas f'UJlla:is. 

A tandoodo à'S carê.noiras específicas 

do agregado, o senhorio impôs co.n­

idiçõ·e.s : nós, oJS vicentmos, ge~rÍamos 

os inquilinos! E a!SSim foi, duraTI~te 

urus três ou quatro BulOs. 

·Re~Cílllte!merute, porém, surge-no:s a 

Olkrta genro-osa de uma moiiadtÍia em 

me'l!hores coold'ições d'e ba.bhaoção. 

Curiosamente o sen•hoTi'o não cobra­

ria, rde f.a:cto, aluguer- enqu•anto .não 

melhOil'asse a siJruação económica do 

cfWaL En:tr.eltan.to, chega a p'Bnsão d:e 

reforma, os retra.sa:dos: dezasseis mü 

e ta:l escudos. A:nruma:m contas 

no merceaitro, etc. E aboJ.1dam o se­

nhori'o, 1propondo~hhe rum;a ,pequen.i:IJA 

il"em•da, em relação às d;ispon·i:b'ili'da­

des do agregado . Ele acelirta. E voJta ·a 

tfriztar - numa aJtÍJtJUde cem por cento 

cr.istã - que, se não pudeSSeJm, dar­

~lhes-ia na mesma um recibo. 01'a: 

o documento d•eu á•gu-a pelas barbas. 

O ·in·qu•iilino ofende o senhorio! Inter­

viemos im(!ldiata:me'Illte. Dá o hraço 

a torrcer, ,porqrue a ju.stliç a teun muii!Ja 

força. E mai'S : a gr:atidão não pode 

ser o~·vidwda>. 

lP AtRTilLHA - A procz,ssao ahre 
lcom 50$00 de Arlijó. Sãx> de <wellha 

.Assin•allllte»; mu~to nossa ami•ga, aliás. 

M•ma, «uma encomendra:ninha para os 

vosc....os Pobres ; P'em!a é ser tão pouco». 

A presooça h !!ibi•l1llatl da Assinante 

177 40, qure sublinha : <~Como não te­

OOQ estaido errn L isbo-a, vã:o dois me­

ses». Deli!c>ad!eza! Ma•iiS gente ctonhe­

cida : dua-s vezets o casal -assinlante 

17022. 

ICo•bmhr:a : 

<<Por vale postal, a quantia áe 
200$00 que peço o favor de aplicar.. 
em alguma necessiJdcu.te mais urgente 

da Conferência, esperando que me 
desculpe da insignificância; isto é 
apenas em acção de graças por um 

fervor concedixlo por Deus.» 

EscLa·reoomOlS ·o endereço do Ca1lvá­

ri~ : Heilre- Ptar.e!des (Douro). 

De O.r.n:an , Fr:anÇ'a, sdlmls de 100 

franoos <~ara ajutda da ConferênCJia». 

A:gora, verm a <cl...etc.ista K:Ia F:1gue'Íira» : 

<<Se a minha querida e saudosa 

Mãe aindct vivesse, completaria hoje 
101 anos . Em oomem;oração desta 
data e sufrágio pela sua alma, envio 
100$00 para os meus Irmão da Con­

fcrênaia de Paço de Sousa.» 

rSu.frágfio cri\St:ão ! 
(M.a1s ou'tr.o, do F1llllidão : 

«Passa no próximo dia 16 rnais 
um aniversário do fal ecimento de 

minha Mãe e, para assinalar o dia, 
peço o favor de d;ar a wrn Pobre 

200$00. Preferia qwe se tratasse d e 
uma velhinha, ·mas como fizer será 

sempre bem.» 

É aossim mesmo ; com horn senso. 

Assin•a.ute 19177, dJo Bai.rro de Fran­

co.; (!Pol'to), 100$00. Gonti.nuaifá a 

m:arnid·a-r llOd'Os o:s meses. São os me­

ilhore·s sulbsor.j,~s ! Ma.ÍIS 100$00, d'e 
.Oled•o. O mesmo do Porto. E d!a As-

inante 304113 que, na l!Íinlha de qu·ase 

ttodo~ .pelde que <<não ponhrum o meu 

.no:me n:o j 0ornah. Esta é a procissão 

dros Anón·i.Ini>s ! 
Lishoa: 

«( ... ) Segwe em vale postal a im­
portância de 2.550$00 (vieram mais 
950$00 com outro destino) para a 
Co.nferêncíla de S. Vicente de Paulo. 
Aplicará esta importância na que me­
lhor entender. É lJJl1lla migalha, ma.s 

em parte é tirada do orderuulo de 
professora, que, como sabe, não é 
nada por aí além, apesar das habili­
tações li terária..> (lic enciatura)... Os 
das «cinturas industriais» ganham 

mais... Que lhes faça bom proveito 
e o repartam com os Explorados. 

Peço-lhes orações por ... , que foram 
grandes amigos de Pai Américo e 
V. conheceu-os. 

É essa a inte:nção da pequena aju­
dl~ à Co.nferência. 

Quando eu tiver outra oportunida­
de, verei o que poderei envWzr para 
a mesma intenção. Dependerá um 
tanto do horário que me for distri­
buído no próximo ano lectivo. No 
Ensino Particular ganhanws de acor­
do ca.m o número de horas sema­
nais ... » 

Ma'is €1lltrágli·os ! ÂnQniÍiln;a ·de algu­

reA, 100$00 <<'.()ara os vossos Pobres, 

1por alma de Mrruha Mãe e de meu 

Mari·do». SahTosa (Fermen.tões), 500$ 

·da Assinante 24048. Mais 100$00 

da rua !P·ascoa:l ·de Melo, IJios­

boa. Alinda I.Jisboa, o ddhro de M. 

A. <<!para aju'da da conta da mercea­

ria da vossa C0011Íerê.noi!a». Que !Ie­

m~·sa opo:rltu.rua! As ÍBIDtuJras são a'Os 

co'llJtos d:e réis. .. Mais UJIJl remaues­

·ce.ntte do AssinanJI!e 10986 de Parde· 

lhas, Murliosa. lldem, da Assin-ant-e 

5717, d•o Porto. Mai.s Porto com280$ 

<<por alma •de meu P ·ai Artur 

e meu do JúHo», ode A. F., qu·e 

jamais esqruece os Pobres. A6Sin.ante 

9022, 50$00. <dBana as necessidades 

mais iJrea'nentes da Confeén.cia, 500$ 

jpella~ almas de Maria Bele1Ja e 

filih O!S.» 
tPa.ra todos, mlll!Íit:o ohtigaldo. 

Júlw Mendes 

- -------~~~ -------- - ~ 
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Miranda do Corvo 

iEillEI Çõ'ES - Novo ano esco1a:I·. 

Nova vti/da. lNov:O'S 10h ffies. 

Tivfflnos !há JpOuoo lrenljpo deiçõe6. 

E~ffições •Lilwes, rcomo 'VÓS sabeis. P!l:r'a 

n&i não rfoli rpreciso vlh- o .26 de Abr:iJ, 

pam 1q11oe 'Bm no'SI9as Oasas começasse 
a :rern•ar a IDI'-I'l'lJO'Cirada. 

A no a Derrn1o·crada, o rrosso SoC'ia­

lismo, começou quMlldo Pai Amérioo 

d'urudou a tpriunelima Casa do •Gaiato, q.ue 

por sin •a'l .foi esba rde Miranda Ido Co.rvo. 

!Esva eleições for·am mais uma 

das mu'iltas ,provas .de rDetmocre'Cia a 

que nós já estatmiOiS ha!b'itllll!rud'OS. 

Os e lei:t!o•res JtJintham todos oa 4." claq" 

se feiliia e peLo m en:os 14 anos de .idade. 

A•os canid!ildwtos tex;i:g1a-se iapetnllls 17 

anos fei1tO'S. tfi.aviia 11'lJUÍloos. 

.O vol~.o lfloi se:oretJo. 

No fim do iPViimeiro escrutíruio os 

resultados .não acus81Vann maio11ia 
absolu,ta. 

IH:arv.ita qluBitm 'candtild!wtos :vo'twdl~ 

1No segm1do eso:ru'tínio oont:inuava 

a nã•o aipaTece.r a tão desejad·a maio­

II1i•a aibsoli\IJta . 

A rpu.raram-se os voJtos do 3.0 escr.u­

ltí.nio, e aqurele q;ue ohlleve maior 

número .de vnros fé que Hcou ta ser 

o chef.e-ana10111all. 
il-IoUJVe ma:is dois cancUd:atos vota­

dos ; e por ;0'!1dem fioou : ch~-m~~oral , 

Rib eiro; sulb-chd.fe, Zé AN>ino; 2. 0 

sulb-.c'hefe, .AhíJio. 

Todos eles !f.i:oamm oom ~·onsa­

hiJ:ida•dlea diJferen·tes, rmas !bastante 
gPanrdes;. 

Todos nós, d1eitores, <l!erp!o~iJtam·os 

toda a nossa confiiança .n:dles. Sã-o 

·e~1es que nere,be próximo ano ·i.rã'o 

orien~ba.r e .aj udar a illCYSSa iCom11!111iJdade, 

lllias 'horas rn.Jais adilittas. 

A nrossa '6Sp~rança, a .nossa confi­

·am.ça, a .r.e:aponswbiJJ~cLa,d:e Ida d.ia!ill íl~•a, 

foi tu.do isto que os t:rê:s e leitJos 

lto:mal'la:ll1 oomo seu ooçargo. 

Oxa:lá elee, nos sai'bam dOnclU1Ji·r 

fP'Blos melihores cBIIDinhos. 

TEJMTPIO DIE R1EF1UEXÃ10 - Rea­

lizou-se no n'osso La.r, em Ooimbra, 

um enc()lllJiillo espir.iltual ·para os oosaos 

·rapazes mais velhos. 

!Este enoonrLro .tem~ rreaJlij21aclo lto­

,dü<! IQS anos, só que rwté então :tti!nha 

por nonne o<<JRetiro». 

Foram três .dias passados em re­

flexão e mediltação. Os temas para 

estes !llra!hallhos basBBIVam-se na Sagva­

d·a ·Bscr·Íitwra- na rp•aU.a.vrra do Senhor. 

Três 11:Lias que forem, 'OU não, hetm apro­

v.eita:dos. Gruda u:m é que vai senür e 

·a:borear os fmtos que dele co~heu. 

Todos nós p rettendíamos que fCJSSem 

h-em .ap.nweitados, pois é ~ ençontro 

·atn.urai que .rros emriqruece e .f&1talece 

a lll.O'S'sa fé, a lllossa e!WeMlllça pelo 

mund!o :melhor. 

10 !Padre fPellino ~rçou~ para 

que •este .enoontto !fosse o mais oom· 

iJ!leto rpossíveil. ,Para esse dlitm, ç ontac­

tou com UJm grU!p'O de gente 111.ova. 

par-a illO'S falar Ide ~a[guns roorn:as, errn 

que ele estava poUJCo à vontade. 

!Estes iovens ifizel'am-m!os uma eXip1llll­

nação .dos ternas .• prei!Jendidos, :recor­

·rendo ·a exemplos •])ráticO'S cla vida 

qwob~dii·an•a· . Nós fi7le:mos as niQSSas 

pm-gunll&S, eles Te<spo.I!Jderrum-,nos. 

A •todos cles agn-:atdecemos muillto, 

rpor 'terem udlo passar aqtUe:Las ·horas 

connosco. 
Zé Domingos 
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Duma Maria Rosa, 2.500$. 
Do Porto, 100$. Rotllpas da Ass. 
12~44. Anónimo de Lisboa, com 
500$. Mais 100$ da Foz do 
Douro. De anónima de Cête, 
500$, 'Sendo 300$ pelo bom re­
·sulltado dos exames de seqs 
\filhos e 200$ .por a1ma de sua 
Mãe. Trezentos do Po11to. 50$ 
de LNlodbaça. !Se'tecenrtos de 
Ar.eosa. Qui.nhen:tos e cinquenta 
por a!lma de E!duardo Fonseca. 
Da Covi:Ilhã, 50$. Do Porto, 
200$ a;companlhados deste re­
ca!do: <cUma ma!l,ta de café en­
via a quantia junta q!ue encon­
trou p~erd1i1da». Obrigados pela 
vossa lembrança. 

!Dum aumento de ordenado, 
500$. De Tomar, 3.000$. De 
Ernesto T. Rodha, 300$. Em 
sUifráJgli.o de Etelvi'na Torres, 
50$. Pela mão da nos·sa boa 
recaveira do Bairro da Paste­
leira, 650$ de vários ami'gos e 
150$ por a~lma de seu marido, 
mais roupas e medi·camentos. 
Cem de M·e1gaço. Mül de B. C. 
Duma rureursão escolar de Ba:l­
tar, 249$70. P.or a!lma de Lu­
dovina e Ermelinda, 50$. De 
Viseu, M. Glór.i~a, com roupas, 
1.000$ e 2.000$. Da Senhora 
,da Hora, 200$. Da rua de 
S. João, 1.370$90. Dois contos 
duma senhora de idade, acom­
lp.anhada por dois menim:os que 
pareciam netos. Cem de Oli­
v.eira do Douno. Dois mil de 
v.isitantes. Cem de Santiago de 
Litém. Da rua António Car­
dos-o, o dona:tiovo mensall de 
1.000$. 'Desta vez, !Vieram 

RETALHOS DE VIDA 

I 

3.000$ por Juilho e Agosto e 
do subsídio de f1érias. <<!Da mãe 
que crê em Deus», a cota ha­
ibitua!l. Eis a presença anual do 
f>iessoa'l da Fá!brilca de Malhas 
M·arão, com 3.820$+350$. E 
mais 2.000$ de Mad~lena. A 
visita, taunlblém anual, dos <~Bair­
r:itStas do Palládm> e •suas mi­
gailhrl.nlhas, 2. 780$50. 

~<Ass. 3384, com 300$, em 
acção de graças das minhas 
pouoa:s .fiécias terem decorrido 
sem incidentes.» 'De Braga, 
500$. Ainónima com 300$ e 
Maria José Ludovice com 500$ .. 
Ambas as importân!cias entre­
gues pe~la mesma pessoa. Cin­
quenta da Covilhã. Quinhentos 
'de um grwpo •de Tra'bal:hadores 
da 3." Divisão dos Serviços dos 
Correios. Trezentos de Corte­
g8Jça. Da Amadora, os 100$ 
mensais em seios de correio. 
Avlin1:es com 100$. Anónimo, 
eom o primeiro vencim-ento de 
seu fi.lho, 3.865$. Maria Caro­
lina, em acção de graças ao 
Pe. Cruz, .com 550$. «Uma 
viúv·a e mãe inconsolável», de 
Coimlbr.a, oom 500$ por alma 
de sua f.iiJ.ha. Vários móveis e 
200$ de Oli!Veira do Douro, qiU·e 
o Carlitos lá foi buscar. 

De uma Mãe de três f.i1hos, 
1.000$. Isaura com 100$. Ass. 
16264, com 330$. De 01ara e 
José Flores, válrias presenças. 
J. Gonçail,v.e:s com 100$, mais 
500$ de v'is1:tantes. Veliha A:ss. 
de Monte Estor.m, com 100$ 
m.ensa:is. Vieram quatro meses. 
Ass. de RiJo Tinto, com 300$. 

O «Spínola» 
Sou o Ar:ma~nidto Joaquim da Sill!va, mais conlhreci.Jdo pelo 

<<Spfnola», natural dle Mon:tepuez - Moçambique, onde 
nasci a 6 de Novembro de 1962. 

Nunca coruheci os meus pais, a.JI>enas um tio que muito 
estimo e .por quem teniho muita consideração. 

Mais tarde, com 12 an·os, fui para a Casa do Gaiato 
de Lourenço ManqUJes; e comecei l1ogo por tratbarrhar c-omo 
pintor das vvgas da no·ssa Casa, no que mu~o gostei de 
estar, dural!lite o ,período de :um ano. Toolm muitas sauda­
des de lá, princ~pa!lmente dos rapazes que lá fi.caraJm. 

Em Novembro de 1975 vim para Bor:tuga:l por causa 
<ta ~err-a dvi[. Fiquei a!IYoz,11e'cido por deixar a Casa onde 
tr~balhei muito, eu e os meus colegas, com suor e lágrimas, 
par:a depois chegar ao fim e ficarmos sem Casa. Isto são 
:coisas que nunca mais 1esqUJeço na minha vida. Será mais 
uma ferida que fica dentro de mim. 

A:gora, encontro-me na Casa do Galiato de Paç1o de 
Sousa há já U!m ano e mei.o. Tr.a!ba11lho nos tr,(jlhas e ando 
na teroeit1a olas.se. !Estou mui1o .aJtrasaJdo com esta idade; 
mas, se Deus quiSier, ail!l!da far-ei a 4." -dlas:se e o 2. o ano 
da Telesc<Yl·a. Para isso vou fa12er imenso esforço. 

Também s-ou vendedor do jornall, no Porto. E por •lá 
·tenho muitos aun~gos, qiue muito me estimam com o maior 
tcarin:ho. 

Aqui vos .dleix;o o resumo da minlha viida. Um abraço 
deste vosso aJmiigo 

Armando Joaquim da SilVIa («Spí.nol•a») 

• s 
Da rua Canlos Ida Mai·a, os 
1.000$ mensais. Da Calçada da 
Estrela, 150$. Em sufrágio de 
Ana d:a Conceição, 50$. Mais 
os 1'50$, do costume, dos «A vós 
de Sintra>>. E votos de rápidas 
meLhoras. E, ainlda, oferlt·as vá­
rias, entregues no Espelho da 
IM:oda ou à porta do Lar do 
Porto. M.ai•s 1.000$, «importân­
cia qwe oonsegui apurar com 
as restrições que f.iz nas des­
pesas das minhas f1érias». Veio 
de Rio Tinro. 

V.alle de 5 contos, de S. Ma­
mede de Iiruf.est·a. Vinte rands de 
<~uma Ga'lvi,ense». Cem dé Ce­
~es-te. Ass. 8492 com 1.000$. 
Da Fig1ueira da Foz, 100$. 
Braga, com 500$. E mais 1.000$ 
de Cascais. Foram várJ.as as 
resposta•s ao pedido de linhas 
1para a roUJpar.ia da Casa de 
!Paço de Sousa. Vi.eram delas 
de Lisboa, Faro, Coimbra, Pa!l­
me:la, Porto, Lisboa e mais 
Porto e ainda as que foram en­
tregues no Lar. Presente tam­
bém «uma amiguinha de Coim­
bra», com 500$ par.a as linhas. 

«Obra de Deus, para os Po­
bres», com 50$+ 100$. De Sil­
vares, 300$. De J. A. C., 10ü$. 
A!lenquer com tguall quantia. 
Amigo de Rio T.in'to, com 300$. 
Anónimo de Leiria) com 100$. 
Do Porto, 500$ de Cecíllia. Dum 
subsídi1o de férias, 500$ vindos 
Ido CaramUil-o. Cinco mil dum 
·casal sUJiço, chegados por in­
termédio duma religiosa de 
O[i.veira do Douro. Duzentos 
do Porto. Mais 500$ de M. An­
gelina. Duzentos de R.io Maior. 
Anónima com 500$, para as 
tfér:ia,s. Dois mill de vi·sitante de 
Gai1a, entregues ao <<Eusélbio». 
E 450$ do Fundão. Da visirt:a dos 
Trabalhadores do Teatro Avei­
rense, 645$. De Beatriz, 20ü$. 
De Mem Martins, 2.000$. Ass. 
32409, com 100$ por allma de 
tlois J osés. <(Pontuense Maria» 
·com 500$. Do Bairro Fernão 
!Magalhães, 100$. E a legenda 
já conlhe.oida: «a promessa que 
a minha grat~dã'o não· esquece», 
com 200$ por duas vezes. De 
Faro, casal amigo com 2.500$, 
para cobentores. De visitantes 
4.250$, entregues pelo Mário. 
Da Direcção Ger.a!l da Rank 
Xerox, o donatilvo de 42 con­
tos. «Duma Mãe de Matosi­
nhos», 100$. De S. Paulo- Bra­
sil, l.OüO$. E duma Margarida, 
100$ e um <caté b11ev.e». 

3/0 GAIAT 

E esta carta duma jovem: 
«Quando em estudante r( 

Lioou visrirtei essa grande Ob1 
-chamada Oasa oo Gaiato e · 
ctue re•ahnentte tudo quanto 
se fiaz é unicamente pam aj•l 
dar a vida desses rapazes qt 
aí habitam e tomá-.Ios felize 

Hoje sou estuldi3Jlllte da F• 
cUildade de Medicina do Por.1 
e oo.ntinuo a lembrar-me mu 
tas ve2:es dessa vossa Cas. 
especi•almente quand-o leio 
voss-o jornal que hã mu•i,t< 
anos o meu pai assina. 

P.am .cumprir uma promess 
que tiiz se passasse num exr. 
me, envio junto uma nota (j 

20$00, re.sultado das minh~ 
eoonJOmias que sãJO muito u 
significantes mas que esto 
ceJita aceita com alegria. Pen 
tenho de não •pod·er oontriibu 
com m:ais, .mas como con 
preende alinda não ganho e 
que os meus p~a~is me dão p< 
mês é ~uito pouco. Espero w 
dia contribuir com. uma quar 
.tia maior.>> 

iDe facto assim é. Recebf 
mos visitas de alunos de todo 
os graus de Enslino, desldre :c 
J ardins-~Escola, até .aos univ·eJ 
sitários. E, como dizia .Pai Am( 
rkn, «nós somos a porta a;bet 
ta». 

etal h os 
vista de olhos pela vossa arr~ 
cadação, e não se elllVergonhet 
de nos ofer~ecer um guard~ 
-:chuva velfho, mas utilizável. 

e Há d~as, um ,grupo dos 
nossos, que ronda os onze 

anos, andou a tr:abalhar na ma­
ta, fazendo montes das raízes 
que tinham sido ar.rancadas 
antes. Por confusão daquele 
que tinha sido encarregado de 
it· levar as merendas aos di­
IV'ersos gruvos de tralba:Iho, fi­
caram .sem ela. Ao fim do dia 
.vieram reolamar. Sen~ti a força 
da sua r.ec!lamação. Sentiam-se 
com a Iiazão do ·seu lado e, 
embora pequenos, defendiam 
os s'eus di1:1ei~tos. Na v.erdade, 
um di'a sem merendia não é 
«mo11te de homem»; ·mas visto 
o ,problema do seu lado, era 
uma injustiça e, por isso, re­
clamaJVam. 

Que bom seria se os homens 
compreendessem o.s homens; s·e 
cada um .ao e)Cptor os seus pro­
blemas pudesse sentir que os 
outros o compreendeniam. Mcrs, 
.em gtarrde parte dos casos, 
•cada um é capaz de per.oeber 
as suas necessidades e f.acil­
men:te menospreza a·s dos ou­
tros. 

Todos nós temos muilto que 
aprender .para caminharmos no 
sentido de nos comq:>reender­
mos uns aos outros ... E só 
assim a J·ustiça poderia deixar 
de s·er uma ,paJlavra vã . 

e Quem já VJisit!ou a nossa 
A']deia de Paço de Sousa 

sabe que o centro dia Casa, a 
!que poderá ser chamada a casa 
de todos, é a <wasa-mãe». Aí 
é a cozinha) o refeitór:io, mas 
a Comunidade vive em div:er­
sas casas. Assim, acontece que 
durante o dia, muitas viag~ens 

se têm que fazer fora do abri­
go das tel!has... E ag.ora no 

Inverno a chuva é uma •visita 
assídua. Faci'lmente -se conclui 
que o guarda-'dluwa se torna 
um rooje'cto precioso nlestas 
ilides. Os que temos são pou­
cos para tanta genite; e quan­
do «ela» cai começa a <<:gUer­
rcm dos di,tos. Lemb:rtei-me de 
v.os tra2ler eSJtle pormenor da 
noss.a vida porque com certe­
za murtos de vós tendes em 
1casa alguns já v·elhos, que não 
.sã'o próprios para passear nas 
.ruas da cidade, e que aqui 
davam um jeiitão ... Até porque 
as árvores da nossa .Aildeia já 
estão halbi:tuadas a um certo 
. exotdsmo. 

Quando nos vierem V:isttar, 
não se esq1ueçam de dar uma 

e Foi th<Yj•e o primeiro di 
da'S nossas Es'colas. Teme 

arlgumas professoras navas, Ot 

t ro.s prmes·sores que já trab~ 
lham há .a1lguns anos. Aind 
não ouvi comentários, ma 
.eles surgirão. Os aduilltos nã 
se deveriam esquecer que a 
crianças os obs-ervam com UI 

grande sentido oriti'Co ... e qu 
nada lhes escapa... Mas tam 
bém sabem amar quem a el{ 
se dá em verdaldle. 

IA!qui f.ka uma pallavra d 
lboas-!Vindas aos nossos profe~ 
•sores e o desejo que eles s 
sintam felizes ajudando a con:~ 
truir a f.eliÍicidade dos nossc 
R.alpazes . 

Padre A!bel 

ESfJOLA 
Cont. da 1." pá:g. 

ciali~adas, munidas de muita 
técnica e pouca devoção. E in­
fe-lizmenlte esta verificação não 
é apenas uma queixa nossa, 
mas baJSitante ouvida de outros 
que tentaram a experiência. 

É justo e necessá:r~io que o 
profeSSJOr seja compens•ad:o, ao 
menos a nível de qualquer ou­
tro profission1al que nem se­
quer supor.ta a responsabilida­
de e a mdiga que importa o 
ofício de ensinar. É justo e ur­
gente que este di-reit-o lhe seja 
reconhecido e satis.feito, pam 
lhe evitar a tenl'tlaç·ão de o rei­
vindicar :por formas de luta 
que acabam por abastardar-lhe 

o ideal e sempre V!ilbimam (] 
alunos, pam quem nUillea é d!E 
mais roda a d.ilsponibilidade qu 
lhes é devida. Mas que nã 
perca de viSita o professor d 
Escola No:va nem o objecto d 
seu gastar da vida nem a:s vi1 
tudes que Jhe a'limenwão est 
desgaste: generosidade, espírJ 
to de saerifíc.io e uma grand 
dedicação - à juventude, po 
:amor da qual todos os esfm 
ços de competência e actual1 
zação do saber e de procur. 
de ef,icáci:a 1110 transmitir nã 
são demais pam o qwe o futu 
r.o depende e es·pera deles. 

Paidre Carlos 



ON ss JORNAL 
«Queridos Amigos: 
Enviamos junto o con-espon­

dente ,a uma assiJIJ.:a.tura do nos­
so joma'l O GAIATO que, quan­
to foss·e possív,el,_ gostaríamos 
de ver destinada a ajudar 
alguém que ,por motivos sim­
pl·esmen,te monetários pensa 
em deixar de receber est~e que­
rido jorn·al. 

Ma:s este ou outro qualquer 
destino pouco impo:r:ta desde 
que seja pam ajudar quem pre­
cise, ~amellltJando nós apenas a 
insi~ficânoia da impoltânoia 
em f,ace das illleoessidades. 

Porém, ele é enviado com 
Amizade e desta maneira es­
pemmos que ele ttJambém seja 
aí aceite. 

E ·por agora é rodo. Agtrade­
cemo-vos tod·as as vossas 
obras que no:s pond'es ao di·spor, 

pr·incipa!lmente O GAIA TO que 
sempre considerámos mensa­
gem viva do Amor entre os 
h omens e testemunho de que 
pode haver ~z e Felicirlad:e se 
todos nos ·toonarmos i·rmãos 
com os 10lhos postos em J esUJS 
Cristo. 

Continuai como 1até aqui, pois 
nunca estareis !Sozinhos. · 

Felicidades ViOS desejam al­
gun<s dos amigos de V. N. de 
Gaia.» 

O devoção! Quem ·a merece? 
Quem é caJpaz de tlle corres­
ponder? ne onde o .enlle'V'o que 
fraz ·indispensá·vel ra lei.rtura do 
<mos·so» jornal e !desperta a 
caddade 'de o par.fiiJ.Ihar com 
outrros? 

O Es'pí'I1ito de !Deus sopra 
~o'n'de quer, :como quer, serve-

Benguela 
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iNão tenho esonilto a ninlgu;ém, a não ser uma carta ou 
ouJtra em resposta; mas rar.amente. O ~orneio amontoa-se. 
iPor.ém, du[aJnte o dia, iin!Possívei .a/tendê-llo. A noive esto:u 
estoirado e sem d:i<Spos.ição para o f~er. 

E é tJudio por hoj,e, festa de S. V'i'cente de Pau~o. Adeus. 
Não se p.mooUipem dematsialdo connosco, pois não ihâ motivo 
para isso. 

Palcke !Manuet António» 

Nota da Redacção: Cer.tos de que os Leitores estão 
ansiiosos ptor notícias das nJOSsaJs Casa·s de Angola, tendo 
eJqJurgado o que é est11itamen.te pessoal, entendemos publi­
car esta carrta de Pe. Manuel. que a todos se destin'a, Fa­
mírlia de dentro e de fora. 

Benguela - O João Fernandes, que é TWSSO há mais 'Óie 10 anos, com a natu­
ralidade de quem está no que é seu. 

-Se de qru'em quer. Por nóS sa­
bemos quem 'somos: Viulgarida­
de na fraqueZJa que consome 
o Homem. É El-e que iiaz Luz 
dos traços negros que nós gra­
vramos no papel. •É Ele qúe or­
dena a noss.a inspiração e a 
tharmoniza. Quantas vezes, :Sem 
·sabermos uns dos -outros, nos 
,encontramos no pensamento e 
o !damos em variações que lhe 
enrriquecem a .exJprressão, aque­
les que temo!s a missão de es-
,crever o <m.osso» j-omail. . 

E quem .inspirou a ~estes 

~<allguns dos amigos de v. N. 
de Gaia» uma t:al deli<cadeza, 
uma 1:-aJl necessidalde de 'eXJpan­
dir n amor que :lhes al'lde nos 
corações, par.a <(ajudar .aJlguém 
que por motivos ·simplesmente 
·monetârios pensa 'em deixar 
de reoeber este querido jor­
nah>? O mesmo Espírito de 
!Deus - julgo <eu ·e n~o dUIVido 
que ·e1.es o juLgarão tam:hém. 

IBl·e há ldons e dons. Todos 
,têm o seu •en'cmto. Mas este 
·traz um perfume 11equintado de 
amor ao !Próximo que não tem 
nada de proporcionado ao va­
l'Or maneJtârio qute Ilhe :serve de 
SUipOJ.'Ite. É .uma partilha tdd<a 
de bens de :espf.rito. Eles que­
.rem para outro, que nem se­
quer ·conlhecem, o bem que 
encontram e os motiva a acção 
de !graças por <~todas ·as Obras 
que nos pondes ao di.spor, prin­
dpailm.ente O GAIATO qrue 
s ,em p r e considerámos como 
mensagem vJ•v.a do Amor entre 
os homens e testemunho de 
que ,pode ha!Ver Paz e Felici­
dalde se todos nos .tornarmos 
irmãos com os olhos postos 
.em J1esus Cri,sto». E em quem 
hão-de os homens pôr os olhos 
para ·se tornarem ·irmãos uns 
dos outr.os, se não no Irmão 
mais vellho que 10 ,P,ai nos con­
cedeu, no Homem novo da no­
va Criação) <<;úni.oo em .que há 
salvaçã·o»? 

a 
Para os f·aminrtJos qUJalquer 

pequrenJO n:ada enche de abun­
danlte alegria. 

A Isabel, mongól,ic:a, com to­
das as Cat'lactedstteas ·que esta 
s-ituação normalmentte compor­
ta, ,muito cedo 1perdeu os pais, 
ambos falecidos em consequên­
cia de •acidente de Viiação. 

Hoje vive no Oalvár.io. Aqui 
tem a sua casa e os ~seus. Ela 
não sabe que há mais no mun­
do. Basta-lhe este. E vive feliz 
nele. Quando se lhe revel·a mais 
campo de vidla. fica espantada 
e deliralllte em 10 conhecer. 

Ando 1a ,prometrer-'lhe uma 
ida à pl'laia. Digo-lhe o que 
v·em a ser o m'atr e os seus en­
cantos. El1a rabre os olhos, a 
boca e iimagiJIJ.a. E estremece 
de con:tentamenoo ,só com o 
pensar que há-de um di·a ver 
o mar, a pmia, coisas que nun­
ca viu. 

Outro dia 1saí e levei-a à vila 
próxima. Foi uma pequena 
saída. Alo chegar todos ti:VIeram 
que v.iver o seu esfusi'ante de­
lír·io. 

- Eu fui à praia! E gostei 
IDU1ito! 

rtilhando 
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É pena que se vá perdendo temp.o e forças em coisas de 
pouca monta, neSrl'a hora decisiva em que temos muito a per­
der, se por este ou aquele motivo nos esquecermos do que 
somos, do que há a fazer e como fazê-lo. Olhar para quem 
sente .o presente baS>tante mastigado por situações indef~ni­
das; cair nesses erros qwe do passado cond-enamos - é esque­
cer o Evrr.ngelho: «Sede simples como as pombas e prudentes 
como as serpentes». 

É ·bem certo que é mais difícil con!tinuar, modificar ou 
reconsDruir do que construir de novo, pois ali, há um traba­
lho duplo e não só destruir algo, para construir diferente, 
melhor ou pior. Uf!~- problema e um risco a correr. 

Caminhar juntos e ao lado uns dos outros, cada um dan­
do o qwe de válido e verdade·iJro tem e pode dar, ainda é o 
passo maio·r para s·e atingir o Deus-Amor em que aore&itamos, 
'através do nosso contribwto humano e crristão e imparcial, à 
sociedade mais equilibrada qwe deve acolher em seu seio 
·todJos os lvomens que, à partida, sejam iguais em direitos e 
deveres. 

E o Outono há-.de voltar, mas mais TTUJ;rcado com as flo­
res bonitas que o Verão já não conheceu, porque o vento o;s 

levou, qua.nd·o os frwtos nasceram! Assim, também nós ... 

Paldre Moura 

~----------------------~ 

Só ·a Ele honra e .glóriia e 
aiCçã:o de graças. tA FJle en!dos­
.samos a graüdão destes Ami­
gos, 'Como a nossa a eles ·por 
,esta mensagem de Esperança 
e de Fratern:tdade. Fiquem cer­
tos 'd·e que a AmiZlaJde com que 
o seu dom nos ,foi enviado 
é ,a causa de semelhante es­
tado de allma em que o acei­
,tamos e em que permaneoemos. 

E jâ ~gora, se nos per.mi1Jem 
estes Amilgos e todos os Lei­
tor.es, uma .palavra nrwirtas ve­
zes repetida, mas sempre opor­
tuna: O único pl.'leço que pomos 
às nossas pulb1icações -é, e:X:Clu­
sivamente) o .amor com que 
elas são reeooitdaiS. Jamais cor-

tâm()s um assinante que nos 
pede o ·oorte da assinatura 
pelo es·crúípu'lo de não poder 
,tornar-nos qUialliquer va!lor mo­
netârio. Se o jomall é querido 
por e~e. ~le é q;ueridJO por nós. 
P,agarâ quando, como, o que, 
S8 puder ... E se nunJca puder, 
.as rcon tas esltão s-ellllPre liqui­
dadas 1pelo preço essencial! do 
.amor que nos une, em partilha 
de pdbreza, de humi1ldade, de 
fé .na 'espera'nça de uma so­
ciedade nova, .pi:ena de Paz e 
Felidid:ade, me11cê Ido Amor en­
tr:e os homen:s de que só Um 
é ~garantle: Jesus, o FJllio dJo 
Homem. 

Padre Oair1os 

~ . v a ri 
Ela, ma Vierdade, nem as 

areias do mail' chegou a ver. 
Saíu de casa. Viu novas ter­
ras e ·isso bastou para que d­
ves·se tudo qruanJto ans•iava. E 
foi feliz! 

Mas a saJturação é conse­
quên'Cia lógica da abundância. 
E quanto mais desta maJis da­
quel·a. 

Na seman1a passada chegou 
um camião r~epleto de m·elão 
of·erecido. Largas tonel,adas de­
le. Deliciroso. Foi todo um dia 
parra o arrumar nas despens·as 
e nos recanltos disponíveis. E, 
têm sido dias e di,as, J:'lefeições 
e J'lefeições, para dar cabo dele. 

É preciso comer melão. Resul­
tado: já anda .tudo far.to de 
melão. 

A ·abundância satura. Na vi­
da soci'al ~al!Vez haja boje em 
dia um nadinha, para não ir 
muito longe, de satumção, de­
vido à a.bundãn.oia de tanta 
cois·a. 

Preci.samos de regressar à 
justa medida do qrue somos, 
valemos e fi\!Crecemos. 

:Doutro modo corremos o 
risco da saturação. 

P.aldre iBapti.sta 

PROPRIEDADE DA OBRA DA RUA 

Redacção e Administração: Casa do Gaiato - Paço de Sousa - Tele/. 95285 
Co:mposto e impresso nas Escolas Gráficas da Casa do Gaiato - Paço de Sousa 

----- - -

I· 
I 


